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RESUMO

Introdução: A Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) caracteriza-se
pela diversidade cultural e pela promoção da cooperação entre os povos da Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa  (CPLP),  proporcionando  um  ambiente  de  convivência  entre  estudantes  de  diferentes
nacionalidades. Nesse contexto, a convivência entre estudantes angolanos e timorenses representa uma
importante experiência de interculturalidade e aprendizagem mútua. Objetivo: Relatar as experiências de
convivência, integração e cooperação entre estudantes angolanos e timorenses na UNILAB, analisando as
similaridades, as diferenças culturais e os desafios vivenciados nesse processo. Metodologia: Trata-se de um
relato de experiência,  de natureza descritiva e abordagem qualitativa,  fundamentado nas vivências dos
autores e complementado pela aplicação de um questionário com questões abertas, respondido por vinte
estudantes, sendo doze timorenses e oito angolanos. A escolha desses grupos fundamentou-se na convivência
próxima do autor principal com a comunidade timorense na universidade. As informações obtidas foram
organizadas  e  analisadas  por  meio  de  análise  temática,  permitindo  a  identificação  das  categorias
relacionadas à convivência, à cooperação, às diferenças culturais e aos desafios da integração. Resultados:
Os resultados evidenciaram que a convivência entre estudantes angolanos e timorenses é marcada por
amizade,  respeito,  cooperação  e  constantes  trocas  culturais.  As  principais  diferenças  apontadas  pelos
participantes referem-se à música, à dança, à gastronomia, às formas de interação social e ao modo de falar.
A comunicação foi identificada como o principal desafio, especialmente em razão das diferenças de sotaque e
da  rapidez  da  fala,  embora  essa  barreira  seja  gradualmente  superada  por  meio  da  convivência.  Os
participantes  também  reconheceram  a  importância  das  atividades  acadêmicas  e  extracurriculares
promovidas pela UNILAB para fortalecer o convívio intercultural, destacando ainda a iniciativa individual
como  elemento  essencial  para  a  aproximação  entre  as  comunidades.  Conclusões:  Conclui-se  que  a
diversidade cultural presente na universidade favorece o crescimento acadêmico, pessoal e intercultural dos
estudantes,  reforçando o papel  da UNILAB como espaço de integração entre os povos da lusofonia.  A
valorização da diversidade,  da cooperação e da interculturalidade contribui  para a construção de uma
universidade mais inclusiva, democrática e comprometida com a formação cidadã.
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Em que medida o meu trabalho contribui para “Diversidade, Inclusão e Transformação Social”?:
Este trabalho contribui para a promoção da diversidade, da inclusão e da transformação social ao demonstrar
que a convivência intercultural fortalece o respeito às diferenças, amplia o diálogo entre estudantes de
diferentes nacionalidades e incentiva práticas de cooperação que tornam o ambiente universitário mais
acolhedor, inclusivo e socialmente comprometido.
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